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A paracoccidioidomicose é uma micose sistêmica, infecciosa, de caráter 
granulomatoso, contraída pela inalação do fungo Paracoccidioides brasiliensis, 
fungo termo-dimórfico que, quando está na forma miceliana, à temperatura 
ambiente, habita o solo de áreas endêmicas. A doença pode envolver mais de um 
local simultaneamente. As lesões que aparecem na cavidade bucal, faringe e 
laringe são comuns e muitas vezes são a causa da consulta com o cirurgião 
dentista. Uma vez que tem se observado o aumento da prevalência de infecções 
fúngicas, faz-se necessário a utilização de testes de sensibilidade antifúngica. O 
objetivo do estudo foi avaliar a sensibilidade antifúngica in vitro do P. brasiliensis, 
isolado de paciente com paracoccidioidomicose, utilizando o método de difusão 
em discos, com diferentes antifúngicos utilizados no tratamento da 
doença:Anfotericina B, Itraconazol e Cetoconazol, em ágar Mueller-Hinton 
suplementado com glicose e azul de metileno. Após incubação a 37ºC, foi 
observada a formação de halos de inibição em todos os antifúngicos testados, 
indicando que o isolado não apresenta resistência (in vitro) a estes fármacos, o 
que pode indicar sucesso terapêutico na sua utilização. Mais pesquisas devem 
ser realizadas a fim de se estabelecerem comparações e determinar uma 
padronização de medidas de halo de inibição relacionadas à 
sensibilidade/resistência do P. brasiliensis, em função do baixo custo-benefício e 
relativa facilidade de realização deste teste. 
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